
Disciplina: Ecologia de Ecossistemas  

Código da disciplina:  

Número de créditos: 3 (45 horas) 

Horário: nas semanas de 31/jul a 04/ago, 25/set a 29/set, 06/11 a 10/11, quartas-feiras e 

sextas-feiras, das 8:00 às 12:00 h, das 13:30 às 17:30. 

Local: Júlia C. Niemeyer, Alexandre Siminski, Cesar A. Marchioro, Alexandre Tavela 

 

EMENTA 

Ecossistemas: conceitos e estruturas. Fluxo energético, ciclagem de matéria e 

produtividade em sistemas naturais, urbanos e agrícolas. Biodiversidade. Alterações 

antrópicas em ecossistemas em escala local e global. Ecologia da conservação. 

Restauração de ecossistemas degradados. 

 

PROGRAMA 

Data Tópico Responsável 

02/08- 

manhã 

Apresentação da disciplina. Júlia/Cesar 

Ecossistemas: conceitos e estruturas. Fluxo 

energético, ciclagem de matéria e produtividade 

em sistemas naturais, urbanos e agrícolas. 

Biodiversidade. 

02/08 - 

tarde 

Alterações antrópicas em ecossistemas em 

escala local e global. 

Tavela 

Ecologia da conservação. Restauração de 

ecossistemas degradados. 

Siminski 

04/08 - 

manhã 

Saída de campo Todos 

04/08 - 

tarde 

Discussão de artigos Todos 

22/09 Entrega escrita do projeto com metodologia Via moodle 

27/09 - 

manhã 

Apresentação da concepção e metodologia dos 

projetos pelos grupos 

Todos 



27/09 - 

tarde 

Preparação dos materiais para a coleta Todos 

29/09 Saída de campo para coleta de dados Todos 

A definir Saída de campo para coleta de dados  

Data a definir com cada professor 

Cada docente com seu 

grupo de trabalho 

08/11 Entrega dos trabalhos em forma de 

manuscrito ao final do dia, via Moodle  

Todos 

10/11 Apresentação dos trabalhos pelos grupos, em 

seção aberta à comunidade acadêmica 

Todos 

 

METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

As aulas teóricas serão expositivas e com a participação dos alunos por meio da análise de 

artigos e discussão sobre temas orientados. As aulas práticas serão desenvolvidas em campo e 

laboratório a partir da concepção, execução e apresentação de um projeto de pesquisa pelos 

alunos. Os alunos desenvolverão as etapas do trabalho nas semanas entre os encontros. 

 

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A disciplina terá avaliação continuada, englobando a análise e discussão de artigos e a 

elaboração e apresentação de um projeto de pesquisa. Os temas de pesquisa serão sugeridos 

pelos docentes responsáveis pela disciplina. A etapa de concepção do projeto e escolha da 

metodologia, com apresentação oral e escrita, valerá 40%; enquanto que a obtenção dos dados, 

sua análise, discussão e apresentação oral e escrita valerá 60%. Os alunos serão avaliados de 

forma individual de acordo com sua dedicação e empenho nas atividades propostas. Será 

considerado aprovado o aluno que atingir a média igual ou superior a 7,0 e a frequência igual 

ou superior a 75%. 
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